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I. PROPOSTA / EMENTA:

O futuro está não apenas, politicamente, em disputa como também se tornou a grande fonte
de niilismo contemporâneo, na medida em que vivemos a era do Antropoceno, cujo grande
objeto metafísico (absoluto) é o fim do mundo. Com este pano de fundo, esta disciplina
debaterá o conceito de futuro em filosofia através do movimento Aceleracionista. O
Aceleracionismo propõe que a melhor forma de encarar o iminente fim do mundo é,
contraditoriamente, acelerar o desenvolvimento capitalista, a fim de que possamos atravessar
o capitalismo e chegar ao outro lado. O lema aceleracionista versa que “o caminho para fora é
por dentro”; contudo, este lema divide o movimento do Aceleracionismo em duas vertentes:
uma de esquerda e outra de direita, tendo como centro da disputa as ferramentas tecnológicas.
À esquerda, o fundamento é Marx e seu materialismo dialético, cujo núcleo aponta à mortal
contradição entre relações de produção e forças produtivas, em que o resultado desejado é a
dissolução do capital e socialização de seus bens antes apropriados pela burguesia, usando as
máquinas e a tecnologia para dar tempo livre ao homem (Aceleracionistas conceituam isto
como Prometeísmo); a principal obra sobre isso é o Manifesto Aceleracionista de Alex
Williams e Nick Srnicek. À direita, em vez de um Prometeísmo, temos um Aceleracionismo
fáustico (tal qual o acordo entre homem e diabo descrito por Goethe), em que a ideia
principal é a de que o humano se tornou supérfluo diante da tecnologia e não há forma de
dissolver o capital sem dissolver a si mesmo; precisamente, a Inteligência Artificial, que é o
ápice do desenvolvimento tecnológico, significa capitalismo, sendo aquela um vírus
retrointrojetado no Século XVI para parasitar a humanidade até que a tecnologia não
necessite mais dos humanos; então, acelerar, neste contexto, significa realizar o capitalismo e
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colapsar o humano; o principal texto desta faceta é Colapso de Nick Land. Além disso,
utilizaremos Mark Fisher (Realismo Capitalista) como introdução crítica ao futuro e também
Yuk Hui (Tecnodiversidade) como literatura crítica à noção de tecnologia e ao
Aceleracionismo tanto de esquerda quanto de direita, uma vez que, segundo o autor chinês,
ambos possuem uma noção de tecnologia colonialista e falsamente universalizada.

II. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

Aula 1: Introdução ao Aceleracionismo I: História do Aceleracionismo.

Aula 2: Introdução ao Aceleracionismo II: Fim do Futuro e Crítica do Presente em Mark
Fisher.

Aula 3: Aceleracionismo de Esquerda I: Marx e o Fragmento sobre a maquinaria.

Aula 4: Aceleracionismo de Esquerda II: Início da leitura do Manifesto Aceleracionista;
Revendo estratégias.

Aula 5: Aceleracionismo de Esquerda III: O Futuro em Pauta.

Aula 6: Aceleracionismo de Esquerda IV: Prometeísmo e tecnologia.

Aula 7: Aceleracionismo de Esquerda V: Capitalismo como Aceleracionismo.

Aula 8: Aceleracionismo de Esquerda VI: Aceleracionismo de Esquerda como
Neoiluminismo.

Aula 9: Aceleracionismo de Direita I: Início da leitura de Colapso: dissolução do humano.

Aula 10: Aceleracionismo de Direita II: Desenvolvimento do Capitalismo como fim em si
mesmo.

Aula 11: Aceleracionismo de Direita III: Neorreacionários como aceleracionistas.

Aula 12: Crítica ao Aceleracionismo I: Yuk Hui e a crítica à noção aceleracionista de
tecnologia.

Aula 13: Crítica ao Aceleracionismo II: Yuk Hui e a Crítica à noção de Iluminismo dos
aceleracionistas.
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Aula 14: Crítica ao Aceleracionismo III: Yuk Hui e a crítica à consciência infeliz dos
neorreracionários.

Aula 15: Conclusão da disciplina: O presente precisa voltar a ser disputado pela esquerda.
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